
15 DE MAIO DE l"mi 

LETTRAS 
A Ql EDA 

-.ido suando e crmi respiraçfi - cortada pelo 
cançaço, com < que açodado poi ura motivo urgente, 
Martins Yaz. homem de baixa estatura, fronti 
nedio, plethorico marchava em direc{ »o a d< • 
onde ia apresentai uma queixa que procedia de causa 
Imperdoável na sua maneira Ao vei 

— Então, que h a : paia onde se atira coro tanta 
Interpelluu-n um amigo, o commendadoi 

Pinheiro, que lhe embargou o passo. 
— Estou indignado ; conto-Ik'u era poucas palavras.. 

0 A m o r i m . s a b e ? d e p o i s q u e l i q u i d o u o n e g o c i o , a 
ça o persegue bem de peito ; nem trabalha 

m a i s : n e m a c h a q u e m l h e d e s e r v i ç o ; v a d l a - - t u d o 
q u a n d o f a z . D i z e m m i e a filha e s t a Usii i 

l i a p o u c o ? d i a s a p p a r e c e u - m e l á n o e s t a b e l e c i m e n 
t o ; e s t a v a c o m c a i a d e l om o . 

P e d i l h e q u e s a h i s s e . e v e i o l e m b r a r - m e o s e u t e m 
p o . 

t j u a n d o f o i h o j e . h a p o u c o s m o m e n t o s , o e m p r e g a d o 
o v i u a p p r o x i m a r - s e d a p o r t a , d e s a p p a r e c e n d o l o g o , e 
c o m e l l e u m c a b a z d e f i g o s - V o u d e n u n c i a i o e p e d i r 
q u e o m e t t a m n o c á r c e r e . 

NINON DE LENCLOS 
esoarnecia da ruga, q u e j a m a i s omot i macu là r - lhe aep i -
derrae . JtJ passava 'In- HO annoaeconaervava*-»* jov-oti e 
bella, a t i r ando s.-nq.r,. os pedaçoada l uace r t i d&odebap -
ii-i |u« rasgai :i a c a t a d o Tempo, cuja foice ptnbotava-
H sobra -mi encantadora physionomia, sem que nunca 
deixasse •> menor traço, -Mi \ . rdea iuda!»v ia - seobr i -
ga-io a-ii/.-r " v,-iin. mbugen to , como n rajtosade Lafon-
taine dizia 'In- uvas, Este segredo, r jueace lebree egoísta 
faoeiraiamais < fiara a queui que r que fosse das pessoas 
uaque l l a época, d e * ob rio-o '> I>r. Leconteen t re ru folhas 
.,•• um volume de L* Hiato ir c avwurcutt de* • 

uaay-Rabut iu , que fez p a r t e da b ib l Io thecadeVnl i L j r- •• 
ao tua lmente propr iedade exclusiva da PÍRFUMERIE 

KINOK, M A I B O K L K C O N T K , Hucdu*.Scpli 
(Satã casa tem-no ;i di*] rwiçflo das nossas e legantes ,sob 

«. umu," ] . ' VER1TABLÊ EAO DENJA 0N,B 

us recei tas «que d 'e l la lu-orém, por exemplo , <> 

DDVET DE .NINON 
DÓ de arroz especial t- refr igerante ; 

L e S a v o n C r e m e d e N m o n 

especial para n rosto que l impa perfe l tameute i 
dcriue nniis del icada si-m a l te râ l -a . 

L A I T D E N I N O N 
que dá a lvura desltsjpibrante ao pescoço e aos bombro-i, 

Ent re os producto i coiiliecidos >• apreciados da PARFU-
MIRIE NINON COUUun-M: 

L A P O U D B E : C A P I L L U S 
qne faz v u l U r o* oabflllos bia'iooa a cor na tun 
existe em 1- cur«s ; 

t\u- augmeota , engrossa •• b rune as pesl 
cilioa, ao mesmo tempo que dá vivacidade m 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

pa ra t inura, a lvu ra b r i lhan te da-t tnftoi, etc. , etc. 

Coarem eit-jir o verifle i r o nome da e i s* 
o rotulo para evitar • • amtiaçOes < 

E o endereço sobro L 
fai-íiflcaçô-n 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ He ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e Fa l s i f i cações 

0 Tròfic incarnat 
L . T . P I V E R 

Pe.rfi.nie de Moda. 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSENCIA — PÔ à* ARROZ 

LOÇÃO VÍQtJAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
PARA • JUVENIL ILUDE • 6ELLEZA do ROSTO 

A. m v l b o r e m a i s h y g l e n l o a da t o d a s • • p r e p a r a v O * s 
paru o touoador 

Dentiíricios Mao-Tcha 
•»t5 — P * , ' i T A • EI.IXIH 

A I : S T « < li» •*••[.pi< ni.-nio i l f ferarlo) 

içado ! \ à o tenho i ulpa da tua i 
posto sei prejudii B 

O negociante que a 
comum lenço machucado na rofia direita, limpava o 
suor que llie ensopava .i fronte i nuca, a 

ob i» calor intenso d'um sol de meio dia em 
p l e n o v i 

dor I 'inheiro. capitalista 
homein de cultura intellectual, < Bi uloti o pequenino 

i iiir. mediu a e ti eiti ta d> \ seu ai i szoado. 11 m 
siderou 
quinhez An su;i phllantropia, e despediu-sc para dai 
livre curso ao sen pensamento philosophando com 

• s m u . 
i fuanto pode ser < i uel a maldade do i 

humano identificada com a cegueira moral 
loipa tâo ili-, nu IÍ.M ompaUàâ quanto o outro! 

A h ! s i m , m a s é p r e c i s o d e i x a i - - p a s s u c o m t o d a a 
SUH i m p i e d a d e , i n t a l a d o 
c o m a s u a c r u e i firam o s v i p e r i n o s o p h i d i o s 
s e r p e a n d o i m i i u m e s p e p e l a e n l i ç a -
g e m d o l u c o , d a b a l s a d a m n i n b . i 
p r i o h o m e i n r e c e i o s o d e s e r p i c a d o . 

S ã o f a s s i m o s h o m e n s ; e o m e n o s r e c o n h e c i d o d o s 
a n i m a e s ; o c ã o a f f e i ç o a - s e a o s e u d o n o . f a z - s e s e u 
ami j^o i n t i m o p e l o s i m p l e s h a b i t i d o o v e r t o d o s o s 
d i a s , d e r e c e b e r d a s s u a s m ã o s o b o c a d o q u e m a t a a 
f o m e . d c o u v i r , c h a m a l - o p a r a l h e a c o m p a n h a r e m 
p a s s e i o . 

ojflrUMERIE EXOT/0í/£ E 
E. SE3STET 1 

i õ . Rue du 4-Sufiiembre, 3ü>, PARIS 

MÃO DE PAPA ^ r ; , " ^ 
l " à . t i ' < 1 C H P r ú l a t » , quo e m b r a n q u e c e , eli-*s, 
i-ssetína a ep ide ru iu , i m p e d e e dee t ròe u-* fne i ras 

UM NARIZ PICADO &M™ 
r o m cravos t > m a a r e c u p e r a r s u a b r a n c u r a p r imi t iva 
c w w coroa Usas por me io - I J A n l i - l í < » l h « > - » . 
prolMi t-> -."in igu il o m u i t o con t ra fy i to . 

:t*>DADO COM AS CONTRAFAÇÕES 

Para ser bella * encantar todos-, olhos 
|cve-R*i se rv i r la l* ' l i 'u i* tio I*«"**• 11o p& -1" 

i r t o z feito oom friciuH cxoiií-oa. 

— < — > - < — > - < — > + + < — > — <—><—> — x W 

A " p g r , c D M / » T | N A FALIÊRES" 
è " maio suooroso e o mais recommendado 
alímenl i ídude de 6 
-i 7 rne/.i-s. priiieipiiiiiienie quando começam 
a ser desm&mnfcdas e no período >le 

mento Facilita a dentiçâo e concorre 
fura boa formação do* o$iO$. 
PàRIZ, AVKNUK VlCTORlA N 6 8 s » . PHARMAGUa 

PRISÃO DE VENTRE 

n OÜLSO»* 

\̂A1 
L i n o t e certo. 

IIa»! »!if. ( i t i l tUi i t i s i r 

XXIX ANNO N. 0 V.i 

A sua fi ai alma ante o desconhecido que 
lhe ama- o pelludo, o '.sul,ele 

• o bolo 
Ferido pelo desprezo, elli 

• da porta dos que o despreza 
ram por um motivo que elle nâo -.abe. • 
soube nada ; e o homi 

S e r v i d o d í i ' l a s u a 
qualidade racional, com intuição intima 'le que é 

em, o rei da 
manda correi adx> animal a pau . Sim a 
pau; e logo 
e rubro qne vse se liar a ingratidfi i out"Pora 

tu as mais dei 
São as: im • is homens, 
A perversidadesuppreo que lhes falta em bondado 

. a rudeza completa da doçura na
tural . 

Porque K-ao seu índitoso e companheiro 
a privança. com quem partilhou alegria e 

ostentaç ima esmola, si 
lh ' ; i ped i r ? 

E e l h >sa a r v o r e o u t r ' o r a e s p a l h a d a , ^ i -
c o p a d a , a c o l h e n d o à s u a s o m b r a o s q u e p r o c u 

r a v a m r e f r e s c a r a p e l l e e s c a l d a d a p e l o c a l o r d o s o l . 
a m e s m a a r v o r e q u e s a c i a v a a f o m e d o f a m i n t o c o m 

i f r u e t o s a z o n a d o . 
E v e i o a m ã o d o m a d e í r e í r o e d e c e p u - l h e a» r a m a s 

Racahout 
DELANGREN1ER 

Alimento Completo 
agradável, lc\e e facilmente 

assimilável 

i leiro RACAHOUT 
dos ARABHS Delangrenierü o 

Melhor alimento das Crianças 
i 8 mezes, e prin

cipalmente no periodo do desmamar. 

• j a é recommenda loas m ã e s q u a n d o 
^ d ã o d e mamar , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 
indn^ os que precisam de foi tificanies. 

rrtarca verdadeira 
DELANORENIRR-PAR1S 

È encontrado em todas as i HARMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

d a R A I N H A d INGLATERRA e d a C O R T E d a R D S S I A 

-—t "F" A. K . I S •<-—• 

AGUA H O U B I G A N T 
AGUA de T O U C A O O R Royal M.u l i ig . i i i . 
AGUA I.. C O L Ô N I A I 

E X T R A C T O S P A R A i . E N Ç O S : Violall 
H.is.ii ll.miii^.iii! k. in. íris ia.MC. 
I e I II l ini I m p e r i a l . Uoik i . I 

l il is blatu . Halio(ro|io M.n 
i lo i in ia , I.I.niiii .1 I | |e Rúss ia , 

ílée, Uoi jfdali i, Boul l '0 

S A B O N E T E S : Ophi I i . VioliMtejdalale 

Lail a.- rh r idaca , I; i) il II iubi |a l i l 

P Ó S O P H E L I A . Ta l i sman 

P 0 ' s _ P E A U O E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , 
PÓS R O Y A L H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA 1SPECIAL MOSKARI 



I MAIO D E líWtt 

tpo completaram a obi .1 dc des
truição 
BOmnra iprazivel de um bom pou o, 
sem o rumorejai das folhagem verd-ejanti ; e o suave 

• 

Elli lombra da sua vâlld i 
(tou .1 fome a muitos rom o abundante 

t tucto de seu trabalho. 
indou lhe a ioda da Foi tuna . o sopro da 

rte, antes tão ditosa ; e ell-o 
.1. rom um riso alvar nos lábios, c o m o 

om o ventre Unindo de fome e o 
lo cxhalando mau cheiro, uni farium de suor 

na rou] roupa immunda que lhe i 
mo que 

A feia lhe a pelle uma dei mal e elle 
n'umA impaciência afdíctiva, i comas unhas 
crescidas, levantam) 
i O ,l( e lo . , 

d'outros tem] 
venturado ! 

A E S T A Ç Ã O (Niipploinoiito l l i t erar lo ) 
XXIX A N N O N 

ignorar — a verdade Luminos i d i poetli a expressão dc 

«i »h • nnca um de 
• alie. Quem sabe sob que fardo a pobre alma sui 
• tftnbe 

• 

! Bmilfl JalUanl. 

AS AZAS D'ICAR0 

• da estavam apenas amas qu ias, ami-
Eram já nove da 

•. i onvite marcava a n u m a > para as oito c não 
apparecia mais viv'alma. 

t i <i presidente bufava! Convocara a reunião para 
annu l l a ro effcito da desconsideração que colli 
mente lhes haviam infligido • O maiores 

e parecia-lhe que sobre os d >is panava mais 

pelo adiantado da hora parece que náo virá • 
guem. , , 

ei Qu • icceder a um 
i onvite que vale poi uma ordem íao pn 

n d o - s e q u e t i 
patrão a punbar-me pelos cordéis ? Nâo ousariam,co 
mo diria um I I 

Apparece esti i om um Bi pe< to entre s e r io • trocista 
c o sr. presidente Interpella-o pela seguinte fôrma : 

Diga-me : i omo é que vo-t • fei easei convites? 
— Saberá v. c x " . . . 
— Altri! berra-lhe o sr. p r e s iden te , . . Tome multo 

sentido no que vou dizer-lhe : quando tiver de se dm 
•gir a mim ou ao meu patrão não c por— v. cx,* —que 
nos ha de tratar, é por wssa importância, 

— Kaio de homem, d i s s e r continuo com os seus b -
toes, d'uma (Testas é que nem o di ibo se li rava. 

Saberá vossa importância, continuou o pobre ho
mem, que fui piimciro ás casas dos grandes mostrar a 
estes o officiocom o convite e depois fui a mais umas 
duzentas casas dc outros tantos contribuintes mostrar 

O azar embaraçou lhe os negócios, destruiu lhe a 
raiz dos planos, deu-lhe com a fortuna cm pantana ! 
E o seu companheiro dc passada* luetas con 
dento de justiça, para o denunciar, porque n'um mo-

i ne, tirou lhe o 
cabax di c por certo não lhe daria, ainda 
que pedido no fervor du supplica ! 

Ah ' os que assim não 
são, os to esse mesmo sentir, constituem 

idio psychica. 
Elle corre a denunciar o • 3se momento 

; • • • • 

nina e a ce- ueira das con-1 - idas. 
Não uem tem o direito 

dc condemnar o seu semelhante por uma acção, qual
quer que esta seja. si o desgraçado nunca foi encon
trado no estado d'al 
ram a praücal-a. 

Antes de grita pobre 
diabo que mette na su i o bolo que furtou, 
attendamos que a fome. fatiando mais alto que us nos
sos princípios, pôde achatar-nos brutalmente a mão 
sobre um bolo equivalente, (i) 

Da galeria da grande espet íe humana esse nego-
ular. 

Entretanto, Ignoramos, porque todos queremos 

A VOLTA P A R A CASA 

O patrão sentia alargar-se-lhe ainda a mais a m a -
\illa inferior, o que mais accentuava o typo perante o 
tjualLotnbroso não hesitara... 

Mas era necessário dar começo á sessão, porque nos 
rostos do magro contingente que havia conseguido 
reunir principiava a transparecer a sensação da ma
çada que lhes ia invadindo os espíritos e se um dos 
trezi levantasse vôo a debandada geral era certíssima. 
Se a coisa, tal como estava, já cru medonhamente ri
dícula ; se os poucos que haviam conseguido reunir de
bandassem, era obra para serem corridos a batata 

•lotada, dc que ainda so se livraram poi inila-

0 * r . presidente para con jurar o fiasco e salvar as 
apparencias disse ao seu immedlato, a quem pela pri 
meíra vez encontrava com cara dc poucos amigos : 

Então, sr. vice-presidente, appar rcem ou não ap-
parei em esse' mais o povo a quem 
mandei convidar para se reunirem hoje aqui, pelas oito 
horas danol te , para prestar ao meu illustre patrão a 
homenagem que lhe édevida pelas bonitas obras que 
tem feito. 

•—Conformes Indicação de v. ex.«, respondeu o -t. 
vice'presidente, sempt i de poucos amigos, 
mandei convidar us membros o muilúisüno povo, mas 

lh'o e todos me diziam que ficavam scicntcs. Eu Lá me 
parecia sciencia dc mais para esta terra ! 

— Mas então aonde está essa gente? Porque é que 
elles não vieram ? 

Como o sr. presidente proferisse estas palai 
tando o continuo, este acciescentou : 

— 5 e •' • <* me desse licença eu dizia uma 
coisa. 

, lá. 

— E que tulvc;: os homens não fizessem c a s o . . . 

Esta hypothesse produziu no sr. presidente o eifeito 
que lhe causaria despciamn-ii-.e um balde de água 
nevada na nuca. 

O continuo acciescentou ainda 

•• depois sabei i ;sa w/ ,:.,,-.. i que os mais 
dVlles estão alli e m b a i x o , no largo, feitos mironeS n 
dlsfructai o q U e ... p a S s a cá em u m a . talvea para se 
rirem depois. 

, , " " A l l ' e U e s « t ã o Li em baixo! Então conta-mo 
Eu conheço-os ! Elles não sobem, mas é pelo 

' que teem aqui ao meu patrão, que m 
todos u a algibeira. Querem ver emquanto a su! 
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corredores se enchem ? E' eu descei ao largo e man* 
dal ov subir : vem logo tudo 

Oh l Tomo |primeira ve i que teve o atrevimento de 
não lhe chamai patrão vamos tei uma sessão d'esta-
lo : vamos tir.u uma desforra monumental , -

E eil-o ahi vae . o si pres idente , escada abaixo, ao 
largo. dü*ige-sc aos differentea grupos, pede-lhes que 
subam. Implora mesmo a benevolência dos circums-
tantes : dá-lhes pancadas amistosas ; assegura-lhes 
que se hão dc divertir unmenso se assistirem á sessão, 
mas aquillo não e ram homens de carne c o s s o — e r a m 
de gesso ; nem um só se movia. N o bestunto do sr. 
presidente principiava a entrar a suspeiia de que a 
sua importância e mais a do patrão, são uma hvpothe-
se sem fundamento, porque apenas pescou uma das 
estatuas, que arrastou ate aoprimeiro andar, não con
seguindo ia. ei a entrai na sala sob rob pretexto de que 
estava de jaque ta — Um sujeito que habitualmente 
vae a missa assim entarpel lado. . , 

\ esta altura o sr. presidente principiava asenlt 'r-se 
li vido e a bocea amai gava- lhe como se estivesse mas
tigando uma boa dose de rosalgar; era a importância 
que começava a subir-lhe á cabeça. 

E la se abriu a sessão com o minguado auditório. 
dizendo o sr. presidente varias cousas, mas o sr. vice-

:te metteu-lbe a viola no sacco v:om a leitura 
ramma q u e , ao contrario do que s, ex.n afir

mava, dizia que a entrevista podia effectuar-se em 
qualquer dia. 

A E S T A Ç Ã O (Mupplemento Htterar lo) 

O i. presidente embuchou com o desdito e cedeu a 
pai ivra ao seu patrão que exhiblu um baralho de < ar-
tas que. dada a oi igem. devem ser marcadas e com as 
quaes se prova tudo e o contrario. E usando da pala
vra com o calor e fluencla «pie todos lhe admiram, 
por tal fôrma enthusiasmou o auditório que os treze 
que o escutavam desataram a bocejar medonhamente , 
mas era por engano, e se um ou outro resonava era 
por distracçâo, porque todos elles estavam distrahidis-
simos com a prclenga. 

Concluída esta e encerrada a picaresta sessão, os 
treze, que pela pacieucia pareciam benedictinos, con
tinuavam immovcls nas suas cadeiras, sendo neces
sár io que o continuo os fosse tirar d 'aquella espécie 
de extasi em que os mergulhara rom o verbo eloqüente 
do pati ão d o . . . grom. 

L,i conseguiu que se pozessem de pé, mas estavam 
todos com os olhos e sgaseados : marchavam com pas-
s ) incerto, t ropeçando uns nos outros tomavam uns a 
janella pela sahída, pretendendo outros subir ao se-
gundo andar , julgando que desciam ; uma confusão ex
traordinária, que dava um trabalhão ao pobre conti
nuo paia os fazer entrar na ordem. 

Parecia que o sopro d'um typho os tornáta incons
cientes. Mas não c ia assim : é que se haviam regala
do com uma famosa somneca dc que ainda se acha
vam mal acordados e so assim se explica que um dos 
treze viesse cá para fora alhrmar muito convicto que o 
que os mclros haviam cantado um rosário de verda-

A N N O XXIX N . 0 -I 

ols de muito bem acudido espertou de todoc ve
rificou (pie laborava em um eiTO 

Mas a picaresca sessão necessitava de uin epílogo 
digno d'ella e teve o. 

Horas d e p o i s . . . desaba- . luz da lua dc 
sinistro alvor, como di tse Soares de Passos, fundi
ram-se as azas de ct-bo dos dois ícaros d e . . . marga
rina, que se estatelavam redondamente na calçada 1 

RITO JÚNIOR. 

.A. n o i v a 
Como um lyrio immaculado, 

todo alvor e iormosura, 

no seu dia de noivado 

é a noiva, branca c pura, 

como um lyrio immacti! 

Assim, tão branca c íoiuiosa 

como vém. antes pa 

a imagem mvsteriosa 

da lua, que iesp land.ee 

assim tão branca e formosa. 

Com suas níveas roupa 

e as dores da laranjeira, 

i como as vagas miragens 

da nossa illnsào pi ii 

com suas niveas roupagens. 

Como um lyrio immaculado, 

todo alvor e formosura, 

no dia do seu noivado 

e a noiva, branca e pura, 

como um lyrio immaculado. 

• ição inunda, 

dc o; • vae? 

dc onde vem ella tão liada ? 

Vem do amoi dc ; i 

cheia d i a d a , . . 

E vae para um seio am l 

mba querida, 

que. de un I ate, 

busca uma nova guarida 

ae fa rá um seio amante . 

('.orno um lyrio immacula 

todo ,: 

no seu 

.• a noi 

conl' • 

PÀULINO DE AZUREXKA. 

—*-*3^—— 

0 Homem 
t inem, como afunda DO Oceano, 

Sem vacillai. i 
Abysmo do peito humano ? 

A alma o qui 
i juem 
t omo a floi dentro Ao \ a 
i H> tem melhor existem la ? 

Porque 6 que um <*•" que avermelha 
A luz do i .no a intimida .; 

E se ha um céo < laro, < mbebida, 
A alma . 

Dê nós luem 

I a noite do cemiti i 

De ni bem pi w 
| l.i dentro em nÓS uma csphiuge 
i (ue •'• •• 

mas D não vemos. 

S O L I C I T A Ç Ã O UA MAU DA Mu 
Niclhi 

I \ Oi •' 1 IRA, 
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Pretérito imperfeito 

i i 

de um fugitivo Instante A< • pasi i 

que. um certo dia, num momento dado, 

o me i nchera de Intima ilegrla 

E tudo então que eu esquecido havia, 

pelo muito que andava deslcmbrado 

daquelle instante, como um bando .dado 

volta, lindo c falandodessc d i a , . . 

E junto < em lornoa mim, um doce e vario 

hvmno, todas as cousas a ; 

cantam, cm um concerto ex t raord inár io . . . 

Mas, dentre a extranha e ex< elsa melodia, 

uma voz, como um velho stradivario. 

rompe chorando - quando out rora ria ! 

Porto Alegre— 1 oo. 

P \l UNO M AZI II Ml I . 

-» CHRONIQUE TA • 
Rio, S de Maio de IQOO. 

As festas do centenário não foram, graças a I)eus. 

tão chochas como se poderia esperai á vista da 

que se mostrara durante os preparat ivos, la'izeram-se 

bonitas illuminaçócs, magníficos fogos de artificio, 

houve muita musica dc pancadaria, muito foguete de 

lagrimas e d e assobio, e a população não se deixou 

ficar mettida em ca 

O ciou destes festejos foi, nem podia deixar dc ser, 

o bello monumento de Kodolpho l ícrnardelb. < 

na p raçada Gloria. 

E ' mais um padrão que ahi fica do talento d - grande 

esculptor brasileiro, a quem a Cidade jà devi 

tatuas dc Osório. Caxias e Alencar. 

Não cabe nesta ligeira columna a apreciação desse 

bronze ; demai-r, eu penso que as grandes ohras d'arte, 

destinadas á posteri-j uizo dos con

temporâneos. A estas palavras: * K' bello. •> Reduzo, 

portanto, a minha critica. 

Do quadro de Aurélio de Figueiredo não falo ás 

minhas leitoras, porque não tive ainda occasi io de o 

ver; mas é de suppòr que o illustre artista pintasse 

uma tela digna da sua provada competência e da sua 

fama. 

( > outro ciou artistico das festas do centenai io foi o 

elegante o magestoso arco manoelino, erguido na 

intrreessão da rua do Catteta e cáes da Gloria, obra 

do distineto architecto Moralesde los Rios. professor 

d a F - - : ^ ! Nacional de Bellas-Artes, E' a primeira 

vez que no Rio de Janeiro um trabalho desse gênero 

é elociado por verdadeiros artistas. 

Esse arco, levantado a expirnsas da colônia portu-

gueza, produziu tão bom effeito, que entre os membros 

mais influentes da mesma colônia jà se aventou a 

idéa de reproduzil-o ein pedra. 

O monumento de Bernardelli, aquelle arco e o 

futuro edificio da Escola que se construirá no local 

oecupado hoje pelo velho mercado da Gloria, comple

tariam a decoração artística daquelle sitio. Queira 

Deus que isto se : esta boa 

idea o que suecede geralmente ás boas ideas na nossa 

te r ia . 

eío do bubeio das festas do centenário pass u 

desapercebida a abertura das câmaras . A própria 

mensagem presidencial, a julgar por uma infinidade 

rammas, foi mais lida nos estados e no . 

geiro que na propna capital federal. 

1 orque toda a gent< 

sabe que <ò foram re 

tados que tinham Lido candidatos do governo. . Mas 

o meu amigo Lavignasw. já me ti . ror de 

vezes que não traga a política para este periódico de 

senhoras, e eu comprehendo esse empenho. Entre-

tanto, olhem que é duro ter sido eleito e não 

4 • •KHT-H . -H» «UippIeincMlIo Jlll-í-riirli .) 

, M I / i .ude ha OUtl as v n t a d e s q u e 

i onham 1 von • > . . 

v> 

• fossem •' i • nai lo -1 fa< to . a pi. 

eria Sido, não a abei tUl a das 

câmaras, não a me:, . i duello havido entre 

a alopathia <• hommpathia,isto é, entre dois prii 

A.\ sciencia Fraucist o ile i astro, alopatha, e foaqul m 

Muiiinho, honiH patba 

• o que. tendo o general Mallet, ministro da 

;uerra, adpei ido gravemente, loi desenganado pelo 

alopatha e curado pelo hoincepatha. 

Esta victoria da alopathia sobre a homtepathia deu 

muito que falar, mas nestas coisas, menos que na 

política, nào metui o meu bedelho: tolil i 

Apenas menciono o facto : o ministério da fazenda 

salvou o ministério da guerra. 
ELOV, O HKRoh. 

XXIX ANNO N . 
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THEATROS 
Rio, R de maio de IQOO. 

A companhia do Apollo festejou o centenário brasi
leiro c o m u m a —propósito em f quadros, em que a 
Herminia faz de Fam • e o Peixoto de Camões. 

A peça, escrípta por Eugênio Silveira e Manoel Fi
gueiredo, e intitulada O centenário, tem todos os mata
dores do gênero e está bem posta em scena, com bo
nitos scenarios de Carancini e Coliva. 

Para hoje annuncia também o Lucinda o seu espe-
ctaculo de gala, — e a es^es d .us espectaculos se re
duzem as manifestações do theatro nas fesfas do 
centenário. E' triste. 

* 
A mágica do Recreio. O Bejouro Encantado, è uma 

boiracheira inqualificável,— entretanto, o Recreio ê. 
ao que parece, o único theutro que " vae fazendo al
guma c o i s a » , - o que prova que no Rio dc Janeiro, 
em questão de theatro, quanto peior. melhor. 

* 
N o S Pedro está uma companhia de cavallinhos, a 

companhia dos irmãos Cario, que é de terceira ou 
quarta ordem, Foi, pois. com palhaçadas que no 
theatro de [oão Caetano se Eestejou o 4" centenário 
do descobrimento do Brazil. 

X. V. z . 

^J/í."" C/aiyz 11 lya (<§ iy/L* " tQJõicr 

28— Rua Gonçalves Dias — 28 
S< I B R A D O ) 

Hi,, iirii-ijn se dc Lulas, 

Enxovaes /meu Casamentos 

e todo e qualquer trabalho 

concernente .í stin arte 

KIO DE J A N E I R O 

íhbiialfaimQli 
i s 

~ CARRET1LHA pata levantar moldes.. 2»5oo ^ 

2 ESTOJO com duas fitas métricas laíoo £ 

(• P A P E L E S P E C I A L |.ara moldes 5 / 
i folhas grandes 2>°°° ) 
0 PAPEL ESPECIAL para moldes io i 
1 folhas pequenas '»<»" £ 

l ^ 
<. Pelo correio mais 5 0 0 rs. *> 

I ° 
0 Estes objectos fucilituiti muiio o ira- J 
) balhó de levantamento dc moldes e cortes ^ 
) bem como o corte e costura e a passagem (, 
•) dos riscos de bordados das folhas publi- (• 
(• i adas pelo ioi nal. * 
ál . ^ -,. w. I» 

L PEDIDOS NO ESCRIPTORIO DO JOKNAL 0 

S A E S T A Ç À O C 

^5 -47V5 t ^ s 4^J tXÍ + + t ^ t V I ( N J t ^ H > 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 
Graças ao novo modo porque se empregam I 

estes pós coi inicam ao rosto uma mara-l 
vilhosa .• delicada belleza e deixara uml 
perfume de exquisita suavidade. Aiein dosl 
brancos, de notável pureza, lia .Hitros dei 
quatro matizes differentes, tlachel e ltosa,l 
desde o mais palliilo até ao mais colorido.l 
Poderá pois, .ada pessoa escolhei- a côr quel 
mais lhe couvenha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excedente Cosmético branquea et 

amacia a pelle,preserva-a do Cie iro.Irri ta- l 
ç õ e s r C o m i c h õ e s tornandtHX aoelludada;\ 
pelo que respeita us mãos, d,i solidez e\ 
transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes,| 
16, Avenue de 1'Opéra, Par i s . 

£ nat suas seis Casas devei, da por miud o not burros m ah ricos de Pari 

Reconstltulnte geral 

do Systema nervoso, 

Neurasthenia. 

•48 m # 
& 

# 

& 

Pm* 
• ' ' i 

CHASSAING t*. C". Paris 

Debilidade geral, 

Anemia Phosphaturla 

Enxaquecas. 

6, Avomir- Victoria. 
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13 K U S 
• • 

MANDA 

' •• us man , justiça, que ames 

. i 

Nâo 
. 

guetn pôde considerai se iustona sua | resem a (Psalm. 
i i . . 

n lucta d'aquelles philosophi 
pulh so - amentos de . 

• Senhi ir. e si 
seu enti lo pela desordi 

pi r |ue uo seu propi io i oração acha o 
ímpio mi rler a sua r i 
Ephes, i . I • la de Je-

hecido ;i pureza e a vei 
sua doutrina ; applica-te, filho mi 

que foi 
elle o auctor, e o mais perfeito mi di lo.para i 
romo o menino, que Que tua á mi cões hu 

li meus que d 
ide i ui a, da conscii i da vei • 

não comprehendem elle -
mesmos < illam, se 

- uno! i) e ol 
liberdad vis das suas paixões 

Empn a dons ipu* tens 
; lior a tua comprehi 

u • 

Deus, que t'os concedeu, exigirá de ti um conheci-
- da sua lei. e maiores virtudes, 

elle te pedirá rigorosa conta dos talentos que te con-

Serve ao Senhor com sinceiidade e alegria ijob. 
• 11c com o coração penetra-

into júbilo Psalm, 99,1 e bem assim I 
cmnpnr com tibieza as tuas 1 brigações, pri icura des
empenhadas com o mais ardente zelo.lembrand 
que é a Deus nosso Senhor aquém s< 
aos Rom. 12.) 

I ivra de Deus com o coração dócil c 
bem d isposto; medita com rei peitoso conhei ii 
rectidão de intenção, as verdades, que te annuncia ; 

lavra do Senhor fmetificará na tua alm 
como a semente, que cahe na boa terra, fi 
cento por um. Não te assemelhes ao caminho onde 

• mente é pisada pelos caminhantes, ou 
serve de pasto ás aves; nem sejas tão pouco como a 
teira coberta de espinhos e abrolhos, não sejas como 
um campo pedregoso, o qual se secca com os ardores 
do sol. e nada pôde produzir CS. Mat. i3.) 

Penetra-te, filho meu, do espiiito desta 
evita os perigosos laços d'aquclles ini: 
bem. qu< 1 'oração do homem o desejo, e os 
meios de instruir-se; não te deixes dominai, 
xües. nem seduzir dos prazi 1 as 1 i< 1 xn -zns ; 
que nos conompem. c não te empregue: 
ambiciosos, que nos perdem, nem imites aquelles fri-
volos e débeis ânimos, que d ismaiam ao menor tra 
balho. ou d'ellcs fogem ao m os Li 

Protura parecer te a uma teria de boa qualidade, 
cultivada com esmero: ella 1 a i t n a g c m . d e um cora
ção puro, fiel c amante da vii tude. que inalterável em 
seu amor, e paciente nas tribnlações scia saniilicado 
pela divina palavra S. Mat. 16.) 

A concórdia entre irmãos, o amor ao próximo, c 
ta união entre marido e mulher, são :•• 

sas que agradam a Deus : três coisas lhe desagradam, 
a soberba do pobre, a falsidade d 1 rico, c a dissolução 
do velho (Eccles. ib.) 

• uses de expressões deshonestas, exagera
das ou burlescas; nem jamais ; 1 . ras que 
possam excitar a idea de deshunestidade.de in.; 
ou avareza Epist. ao Eph - | 

I 'edi a Dei ira ser-
plst. S. facob. i- Ri a-lhe com fervor.com 

erança e com humildade. Deus resiste aos so-
. concede a sua graça aos humildes o dóceis Ao 

coração (idem, 1 ouve com agrad 
lhe dirigem (Judith 9.) 

n acom
panha as luas supplicas <le uma fé viva. e de u 

llla, c s< imente 
,;:nado de um melhante 

ás ondas do mar. ipu- os ventos agitam, e Levam d'aqui 
' . 1 . • 

Dirigi • nsador 
• 

1 lo. Poi ven-
• 1 

• 1 

que reina 
• 

• 

• 

• 

h ntani a 

; l l i ' o ; .1 01.11 
binou o me uno [e-

FSTAÇÃO (supplemonto lillcrarlo) 

. I I O K 

• e nosso, que 1 lãs no ceu. san ti ficado seja 
o leu IV 
Minta,1,-. assim na teira 1 1 im 1 m o 

• 

sim com< 1 nós perdoamos 
nos dei do mal . 
Amen. M 

Pon m ad' • as luas 
supplicas s<- 1 
teus iiir l< r i exe-

1 
• ii na a', tuasofferendas, não escutará os teus 

qu indo li", ante a • tu ts ma" a 
elle, apartará de u a sua vista, e não ouvirá .1 tua 

. Eci I 
Sr i|in-ies ser ouvido, purifica leu • 

mina a malignidade de teus pensamcnl is. não volies a 
quebrantar a Lei de Deus, aprende a fazei o bem, de-

• fraco se é opprimido, o ampara a viuva e o 
orphão desvalido Lsa 1 

Aquelle que se consagra ao sr: as, de
vo temei o, seguir com fortaleza o caminho da justi-

e s : porque o 1 
1 o ouro e a prata 

pelo fo indispensável que o justo 
seja provado por este modo ; pois que resistindo a el-

• :• o homem amigo de Deus : mas o Senhor cas-
, e mur-

• 

eu, edm amor e humildade to-
d a s a s ti te o Senhor te envia; crô n'elle, es-

1 i ua misericórdia, e elle te recompensará a tua 
confiança e fidelidade (Eccles, 1}. 

Se temes a I leus apartar-l . p ra t i 
cai ás iodas as virtud rdadeira 

lona solida 1 ei á para ti um 
manancial de alegria, de paz e de bênçãos, porque 
elle é o principio, e o complemento da sabedoria 

s, 1). 
Ditoso o homem que tem a felicidade de possuir 

verdadeiramente grande e 
es . 2 5 

Sim. filho meu. o homem lades, o 
menos grandes do que o qui 

a i ) us ; e a gloria do pobre e do rico consiste s 
te no temor de Deus (Eccles. 25 9 1 

Filho meu, busca o reino do ceu com o mais vivo 
ardor e solicitude ; seja o único alvo de todos os teus 
pensamentos e acções, exforça-te para conseguil o: 
imita o homem, que achando um grande thesouro es-

1 • m um 1 ampo, vende tudo e sacrifica quanto 
tem para adquirir aquella terra c o thesouro (S. Mat. 
> . r . 

I1' netra-te pois d'aquelles grandes preceitos da 
lei: 

0 maior e o primeiro de todos é amar o teu Deus 
com lodo o teu cota..ão. com ioda tua alma. com todo 
teu '-ntendimento e com 

1 > segundo, que é semelhante ao primeiro, é amar 
o teu j roxin 

1 tes dofs mandai erram tudo que man
da a lei e os prophetas (S. Mat. 

drava-os profundamente, filho meu, no teu cora
ção c nus dos teus filhos ; medita-os quando estejas 
em tua casa, quando saias d'ella. quando vo/.t s, 

• 

os preceitos do Senhor teu Ucus. Faze o que 
e bom e agradável aos seus ulhos. pari seres ditoso. 
(Dcut, '• . 

(Co)ttit, 

Os Cães do X i Io 
S 1 de Miranda, na famosa carta a Ü. João III, traz 

quintilha: 

Ora eu que respeito havi 
Ao tempo mais que ao est\ lo, 

fugindo ao qu 
!• , 1 1 c : 1 n i n o O:. C ã l S i i o X 1 U 0 

correm, e vão bebendo. 

Conl)'. meus 12 annos esta quintilha, que 
me d aar . 

eria em 
lo poeta, entn 

meu pae havia herdado de meu avô, ho 
littei ai 10. 

(Certamente li enl 
me \.*\'< 1 .in la memória. 
minha ncia. E sabem porque i Poi 1 aui a 

Iam bi 

para l 

• 

• duvida tom 

dvezquc 
• 

Pois 

sèmpn 
o prime 
bei o resto, mctte 

i, até que 
a pleni

tude da sa< ledade. 
Bebi r com > o ua mala 

.ue o vinho, deve sei uia.i 

• 

1 • : 

I 

Lempos sem] 
• 

Mas ui 

iu a formulai h 
em. 

ela vida ad< 
• 

Pois o • do 
•-

Sempre ei u 1 endo, para 
1 ou n'aqueUi . er pretexto 

pr ra difamar os outros. 
1 Nilo os sábios de pechis-

ue falam de tudo e que ni 
livros apenas tomam o - I endo os 

assumptos pela rama e de fu 
es di' Nilo os m tu -

públicos, cujo Nilo é o orçara 
• 1 encontro do fim do mcz ? 

se não cães do Nilo os Tenorios do 
ue sempre de 

ai» -n talvez um 1 
não i 

LS representa-, 
. 

1 ve trecho encontrei-me 1 
Nilo, que excediam a tradição . e la-

ndo sempre. 
Mas • 

que os do Nilo, anthenticos, iam 1 ibendo. 
Creio que foi em Miche • 

üvo porque em geral os cães ladram e 
mar. 

E' porque o mar lhes inette medo. 
Üs de tm-se em mat ilhas á 

— porque a un i 
contra o oceano ronca assus-

lel-o. 
Mas. íes do Nilo, o problema perma-

eu tempo de estudante a I lugueza 
1 se em três annos, e 

o momento 
po a d li

de Muanda. 
OCCasião chegou. Expuz .1 is c i e s 

do Ndo ao meu proti tura — Deus lhe 
íalle u'alma —que nunca foi um littei ato. 

N'aqu • ava 1 >r-
ganisado de modo que todas as creanças tinham olti-
• 

io ao terceiro anno /. eram 
o aspe-
no mar, 

05 horrores de ui a. um incêndio terrível, etc. 
• ic tolice. Vejam que comprehen: 

• ica tinha este legislado:. iva as 
• 

Pera se cheg istrado < iu pelo 
menos esclai a preciso —poi n o exi
gia a lei 
Lioras da manhã ou como as corujas piavam 

Fabricavam sr então pi • as e em vez 
de se ensinar a escrever um rimen-
io, o que seria útil e pratico, ensinava se a desi • 
aurora e o pôr do sol. 

Lembra-me de um rapazito muito gaiato, que era 
de Mondim de Basto, o qual, sendo ob; 

se sahiu com esta engraçada to
lice: 

• Wiquellc dia o sol a] 
nuvens temerosas, dc m do que 1 
nada.» 

Mas agora reparo eu n'uma 1 o 
Nilo, 

«que coi n 

Eu sou obi 1 
ou quante cão do NÍÍJ 

ei lana. o Nil • 
• 

U-' . 

• 

•..deu . 

Sim] li 

• 

• 
^ Mas n . ue . oulinua**. 1 io Impenetrável. 
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De vei cm quando, se me encontra**, a com • abichões 
de polpa, puxava an o assumpto. 

v inham à bali 

1 os ... • pondiam mo inalteravclmentej 

— E ' realmente esquisito I 

— E' em verdade sin rular! 

— Não deixa dc ser notável! 
C l a r í s s i m o ! N a o _ . d e i v . v a d e S e r e s q u i s i t o , ' 

e notável. Quanto ao ma eu que seria 
preciso ir ao Egypto paia sabei o motivo porque os 
cães do Nilo iam coi rendo e bebendo. 

E talvez lá não m'o soube sem dizi r, em 
d*aquelle provérbio que diz : casa de ferreiro, i 
de pau. 

Já estava disposto a juntar dinheiro para ii ao 
pio, por causa dos cães do Nilo. quando acertei de 

listoria-tra ,Uo marítima, que TI intad . 

Eu sempre tive tendem ia para os livros velhos, que. 
segundo a opinião do dr . Manuel llento de Souza, é 
onde pode encontrai uova. 

Abi por uma noite de verão, e de lindo luar— céu 
azul, estreitas hilgidas, Lua de alabastro: estylo 
descrifção que o meu professor de litteratura tinha 
achado auspiciosa, á parte o alabastro com quê em* 
birrou algum tanto-— achava me. eu na altura de me
tade do i° tomo da obra. e Ua, com muito agrado, a 
narração que o padre Manuel Barradas faz da cidade 
de Colombo. 

Eis senão quando, no fundo de uma pagina, me 
surgem de repente os meus cães do Nilo com a ex
plicação do problema. 

O 'p raze r incflavel! ó júbilo gostosíssimo! Aben
çoado padre Manuel Barradas, d a Companhia de Je
sus, que sabia mais do que todos os homens que eu 
havia conhecido e consultado até então. Era um barra, 
esse bom padre fíarrades, que no fundo d'aquella 
pagina me dava com a maior naturalidade d'este mun
do a invejada chave do envgma. 

« E d'estee devem ser os crododillos do Egypto» 
for medo dos quaes os cães bebem correndo ». 

Três linhas apenas, cheias de luz, de sciencia clara 
e dc ensino pratico. 

N'essa noite deitei-me tranquillo, como se tivesse 
ganho uma batalha, que alias não durou menos do que 
toda a guerra de Troya. 

E agora, quando encontro por abi os cães do Nilo, 
« que correm c vão bebendo», digo sempre com os 
meus botões : 

— Bem sei . Do que clles têm medo é dos croco-
dillos. 

ALPERTO PlMI 

Filho das Hervas 
\ s A 'S U A E S 

Senhora s : Venho pedir-vos a leitura d'um livro 
portuguez. Vós outras, que tão veseiras sois no pro
curai a doçura das lagrimas em bastardas litteraturas 
vós outras, que tanto precisaeis d u m livro de coi 
erguei os vossos dedos d'oiro, piedosamente, o livro 
do mais moço dos romancistas de Portugal, sem du
vida o de maior sentimento, por certo o de maior 
futuro. Chama-se Filho das Hervas: peço-vos, para 
elle, um caminho do vosso coração, • •onhououm 
poeta que nunca íez versos, uma (linda alma com-
movida e luminosa, grande no sentir, humilde no di
zer. Falta de alegrias que dão vontade de chorai, de 
coisas que só os regaços das mães entendem, dos mil 
nadas do amor, dos beijos que não se repetem, das 
palavras que não se chegam a d i z e r . . . E' um livro 
para mulheres, um livro para mães , Vós todas, que 
jã conheceis a bemdita dòr de ser mãe, que já sabeis 
]K)r que modo um beijo floresce n'um raio de sol, por 
que geito um coraçãosinho nasce de outro coração 
fiáveis de sentir a alma molhada de ligrimas ao folhear 
esse livro de amor e de enternecimento. E agradecer 
me-heis, por certo vós todas creaturas nascid 
a ternura, vós todas, (pie eu já cuido de vei sem vos 
ca nhecer ainda, faces d'uma pa-lHdez religiosa, cabeças 
illuminadas d'uina graça de Holicelli,— vós todas me 
agradecercis, por c e r t o . . . E ' um livro para se amar, 
para caber no melhor raio da vossa estante, um livro 
para quando quizerdes rir, um livro para quando 
quízerdes c h o r a r . . . Livro que levanta até á compai
xão os humildes, e os que muito amaram, os que sof-
£reram por ter amado muito, quasi rasteiro pela Im

pa qne falia, quasi gigante pelas verdades que 
iii/. . . Aconchegae-o liem a vossa alma, perguntae-lhe 
j»or tudo o que haveis sentido n'esle áspero caminho 
da vida, o elle vos responderá, o santo livro, o queri
do l ivro. Não vereis nel le o oiro e os brecados d u m a 
l inguagem rica de palavras c fraca dc commoção: 
muito ao avesso, o romance para que vos peço o vos
so arrlmo, é mais portuguez pelo sentimento do que 
pela feição do dizer. Grande .fartura de bellezas 
acharets n'elle, se o lerdes c-jm o coração. A vós 
todas o entrego, Senhoras , para que não passe des
percebida uma das mais lindas novcllas, que teem 
visto a luz do dia. Vos todas, cujos dedos foram cre-
ados para desfolhar rosas, botae-as, | : 
sobre o precioso livro, e volvei os oi i Lcordi-
D-sos para esta desamparada l i t teratura|de Por tugal ! 

ZPiiiçjo cL'a,çru.a. 

l 111 dia, um pingo d'agua 6 marulhosa 

correnteza esi apando oceultamente, 

achou se de repente, 

no cheiroso n ;aço de uma rosa. 

— -"-Que celeste vi venda Ia — o vcntui 

eceio, 

acom lie fou 

da rosa, ebrio de amor, [ou 

Ali vivia cahn : e di Bcuidadi>, 

oceulto esatisfeito ali v 

endo, que ambrosia ! -

da meig 11 pei fumado. 

Descia a noite límpida e formosa. 

e, sob os raios do luar mai I i, 

era o feliz, o frio 

pingo d'água — uma pérola r ad iosa . . . 

Surgia o sol. e a passarada em coro 

vinha saudar o ventoroso amante , 

c, sob o sol brilhante, 

o pingo d'agua era uma gotta de o u r o . . , 

E assim vivia calmo c descuidado, 

OCCulto c s a t i s f e i t o a s s i m v i v i a , 

até que, uin certo dia, 

alguém, que o via, exclama-lhe de l ado : 

— »Que bcllo pingo d á g u a ! que radiante ! 

como fulguru! como resplandece !. . . 

tão limpidi t, ; 

um enorme, um finíssimo brilhante !•• . . 

Um tanto desconfiado no começo, 

o pingo tteu-se olhou-se lodo, 

e gritou, quasi doudo : 

— como fulguro! como resplande 

«Sou dc certo uma pedra de alto preç i ! 

que figura I que pose luminosa li 

e depois para a rosa : 

— «olha, vê : como brilho e resplandeço !•• 

E sentando-se : «Agora, minha amante, 

vou deixar-te. . . m e c u s t a . . . o então se e rgnendo ; 

— «sou, bem vi s, estás vendo, 

um enorme, um finíssimo brilhante, 

E não posso cortar minha carreira 

Ficando aqui, desconhecido, inculfo, 

eternamente oceulto 

n*este. . . quero dizer : n'esta r o s e i r a . . . 

N'iSto, porém, ergue-se um sopro breve 

dc vento, nm breve sopro, e - ob! dôrl oh magua! — 

o pobre \ in o d'agua 

t r e m e u , . . rol -u.. . desfez-se ao vento leve ! 

Poeta, que te julgas um portento 

c único heroe das lutas do Parnaso, 

medita n'cste caso 

do pingo d'agua «pie se desfez ao v e u t o . . . 

A lisonja falaz da néscia gente 

gaba-te os versos, a Inspiração o engenho, 

e, i arregando o cenho 

passas altivo, erecto, impertinente. 

passas por entre os outros arrogante, 

i . quantos vês no teu caminho, 

e s i m p l e s e m e s q u i n h o 

imaginas te um brilhante !. . . ' 

ZEI BRINO B S \Z1L. 

JÚLIO DANTAS, 

Pela Sciencia 
Um Palácio ti prova -r. 

Constròe e n'este momento em uma ofíicina de 
Chicago um palácio de aço ao abrigo dos terremotos, 
destinado ao príncipe imperial do Japão e que devera 
c u s t a i s e i s m i l h õ e s d e d o l l a i e s . ( ) e s q u e l e t o n i e t . i h r o . 
uma vez montado, será revestido exteriormente de 
marmon de modo a dar ao conjuneto um 

mento frani ez, 

i ido do pala. io do Mil< ido, ei i 
por 12 de largura • • .000:1 j ie -

1 obre (oo 1 olumnas de aço profunda 
o d e I" i m i . 

. em 1 hefe d 1 .1 ., dr. Ka-
''• iiam.i . | a 1 onslrut çâo da n 

ad, de < Mcago, que foram os itu toro do 
palat io das manufai turas na rande e • 
I idade mu o ::

 í:\,.\ \\ t\]íl.í_ 
oecupa-se do aquecimento, ventilação, illun 

• e da fabril ação de gelo. 
[ue este novo gerern de cor 

•luciodai 1 a indu .:. 
im paíz em que os terremoto! -

I I equentes . 

M o s a i c o 
• eu te disse que me 

ponto, e acordai me is d >U? 
— Eu lhe digo, meu senhoi ; eu vim a |ul ás <• horas 

nhar e dizia : 
ipaz ! outra garrafa de champagne ! » 

E eu entendi que era uma dòr d'alma charaal-o sem 
lhe dar tempo de a beber. 

Em um res taurant : 
— Rapaz, não posso comer esta sopa. 
1 I creado leva-a c traz out ra . 
— Rapaz, também não posso comer e s t a . 
Vem terceira sopa. 
— Rapaz, continuo a não poder comer a sua sopa. 

da ! grita o creado, que tem o senhor qu 
á sopa ? 

Não tenho nada . Mas não posso comer a sopa 
porque não tenho colher. 

— O amor <• verdadeiramente um perra , lo mortal? 
perguntava uma dama ao cardeal du Perron, 

— Si fosse, respondeu o cardeal , estarieis morta 
desde mudo tempo. 

Em um bapti 
— < omo se chama a creança ? 
— Ti 
— Isso não pode ser ! EutãO uma creança com o 

nome de uma fera ' .; 

— E 0 papa não se chama Leão ? 

U m viajante chega eslafado a uma hospedaria e 
pede um quar to . 

— Não ha, responde o hospedeiro . 
— E uma cama cm qualquer sitio? 
— Nã i ha camas . 
— Não me pode arranjar ao menos um pouco de 

pa lha? 
Não senhor : de comer so temos um pedaro dc 

carne assada. 

- A g a r r e m ! aga r rem! grilava ha dias um poeta 
:"<-- que corria, como um desesperado, pelo 
• Paço. 

u -uai da rondante agarrou o fugitivo e os três foram 
a estação : 

— Este senhor roubou-lhe alguma cousa? 
— Sim, s enho r ! roubou-me o pensamento dc uma 

q u, u 11 a 

rento, muito ser io: 
— Camarada, reviste os bolsos d'esse homem. 

MOLDES 
T e m ( l ío de communicar ás 

lantes e leit ras que, 
apezar d,- nosso silencio, cont inuamos 
1 om o nosso serviço de moldes tanto d*A 
Bstação, como dc qual píer outro jornal , 

para esta cidade e para o interior da Republ 
I Ia uns bons trinta annos tem 

desse serviço, confiando o sempre ,. 
deiras artistas cm matéria de cortes, 

enhoras a quei 
trabalho, são ti 
pto. no qual io ti roem confronto. 

IN in< 1 recebemos 1 
casa e com ufania podemos 
bililados a satisfazei a fiv-nezia maii 
que tenhamos receio de que nos v e i d a i ^ ^ B v l 
apuro c bom gosto, nem na m >dici I 
Ços 

Para o presente numero oíTcrcce 

N . 12- Romeira capuz 

< 'oslume maruj 1 

Os recados são recebidos no > :;f 
m o , a i m p u t a i v ia q u e d e \ e 

p e d i d o . 

1'. Io ci irrcii 1 • 
mais paia os que se seguii 


